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INTRODUÇÃO

Um dos principais problemas que o criador de búfalos
enfrenta, é a contenção dêstes animais em instalações para
tal fim. O IPEAN por êste motivo, iniciou pesquisas vísan-
do diminuir os prejuízos que os criadores de bubalinos vêm
sofrendo com a danificação de cêrcas, currais e outras instala-
ções provocada pe os bú alos.

~te Instí to dando as causas do problema, che-
gou à concl o q e - er sos e enormes chifres que os bu-
balinos da região possuem, eram os fatôres principais ocasio-
nando a d . - de co ções rurais. Assim, foi decidi-
do depois de co .d a escolha inicial do método de
desco e a ferro e co o provável solução ao pro-
b ema. Os - ob . - - foram satisfatórios, e os da-

de contenção, pràtícamente,
o de descorne usado. Também,

o outras observações impor-

ente é um método de descorna-
pela cauterização dos botões dos

d rnador de ferro aquecido ao rubro.
o de descorne é comparado com outros,

cípaís ant-agens: execução fácil, rá-
- _ro oca hemorragia no animal. Estas

eficiência satisfatória em rebanhos
o . justificaram a sua escolha para os

O presen e trabalho tem por objetivo mostrar o balanço
positivo entre vantagens e desvantagens do descorne usado,
bem como o material necessário para a operação testada, o
seu procedimento e aspectos fotográficos de animais des-
carnados.
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VANTAGENS

Os efeitos positivos do descorne usado foram verifica-
dos, e êle apresenta as seguintes vantagens em relação ao
não-descorne :

1 - Proporciona pràticamente a eliminação dos danos
causados às construções de contenção. Cêrcas, currais e
outras instalações não são, sob o ponto-de-vista prático, da-
nífícados pelos animais descornados. Também, como con-
seqüência, impede a mistura de animais de acasalamento de
um pasto com aquêles de outro; proporcionando assim, a
identificação paternal de indivíduos recém-nascidos, fator
importante em seleção animal.

2 - Evita acidentes com os tratadores, facilitando o
manejo do gado para as diferentes operações de criação.

3 - Tende controlar as lutas entre animais, evitando
machucaduras e ferimentos, êstes últimos sujeitos ao apa-
recimento de bicheiras e infecções.

4 - Pode proporcionar um aumento do número de ani-
mais por área, em transportes de gado para o abatedouro ou
outros locais.

5 - Reduz as partes refugadas da percentagem de car-
caça e da quantidade de couros, causadas por ferimentos e
machucaduras durante embarque, transportação e desem-.
barque, em viagens aos matadouros.

6 - No caso de transportação dos animais em embar-
cações comumente usadas na região par? tal fim, obriga os
seus trabalhadores, por ocasião do embarque ou desembar-
que usarem a "barrígueíra" nos animais, em vez da tradi-
cional talha prêsa nos chifres, o que às vêzes, ocasiona o
deslocamento das vértebras do pescoço do animal, provocan-
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do desde o amofinamento até a sua morte, principalmente
se tratando de búfalos muito pesados.

7 - Foi notada por um dos autores (Guimarães) que,
aparentemente, a primeira. parição em búfalas descarnadas
ocorrem mais precocemente do que em búfalas armadas. No
entanto, esta observação é preliminar, necessitando-se mais
estudos para a sua ratificação ou não.

8 - O gado descornado apresenta uma aparência mais
atrativa e uniforme. Isto pode favorecer a discriminação
de preços contra. animais armados.

9 - Quando em confinamento, os animais descornados
necessitam de menor espaço e, como são mais tímidos, po-:
dem alimentar-se e produzir melhor em carne e/ou leite,
de acôrdo com sua finalidade.
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DESVANTAGENS

o descame usado também, proporcionou desvantagens
em relação ao não-descorne que são discriminadas abaixo
e díscu .

às êzes, ocasionar problemas de asfixia no
animal deseornado q ando realizada a contenção a campo,
poí a laçada ez de ser nos chifres tem que ser no pes-
coço. -"-I.J, ••.•.,,,"'"'u..1,,D. enhum caso de morte por asfixia ocor-
reu d '000 de 4 anos de observações neste estu-
do. e o animal descomado, tomando-se me
nos dímínní a probabilidade de morte por sufo-
caLCe o contenção.

embarque ou desembarque do gado des-
o da "barrigueíra", mais lento do que o

Porém, levando-se em consideração
o é 000 apresenta, a vantagem da

embarque o desembarque pelo método da
ente dá um saldo positivo a êste
e os dois.

de lote misto (animais descor-
entação, os búfalos descarnados

~E~ileJJltemente.ficam marginados da
ece com os búfalos armados,

eoi do-se os animais descorna-
~Ja!-aC!Odanuêle do armados, elimina-se êste

ta a campo o reprodutor des-
.do. é. às vêzes, repelido do lote

r outro reprodutor ou mesmo boi
o. o üea amedrontado das fêmeas armadas.

o-s femeas de cobertura descarnadas com
também deseo ados, e separando-os dos lotes

de búfalos armados, cíona-se o problema. Quando não
existe qualquer possib idade para. tal separação, usa-se um
reprodutor armado para cada lote de fêmeas descarnadas.
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5 - Causa, ocasionalmente, o aparecimento de esca-
ras, quando o tempo de cauterização não é o suficiente ou
o ferro não é aquecido ao rubro. Entretanto, as escaras cór-
neas são pequenas e geralmente saindo para baixo, passando
bem rente à cabeça do..~.nÍI~WJ,.Çlç~ig~~ndodanos, que raras
vêzes ocorrem, bem pequenos.' ':iistes"a~nos, mais o custo da
operação e a aparência menos atrativa e desuniforme do ani-
mal podem constituir uma desvantagem.

. 6 - Os chifres constituem o principal meio de caracte-.
rização das raças bubalinas . Na ausência dos chifres torna-
se difícil caracterizar o animal racialmente. Porém, está
previsto no Registro Genealógíco, já aprovado pela Associa-
ção de Criadores de Búfalos do Brasil, e submetido à homo-
logação no Ministério da Agricultura, o registro de animais
descarnados, desde que êles sejam provenientes de plantéís
de origem conhecida. e controlados por juízes credenciados.
Além do mais, quando o criador não visa no aniInal a sele-
ção racial e sim a SUaprodução, êste problema desaparece.

7 - Quando a cauterização é excessiva, pode provocar
lesões cerebrais nos animais. Entretanto, usando-se o pro-
cediInento adequado de descornamento, êste problema prà-
ticamente desaparece. Tanto que, durante o período de ob-
servações dos efeitos do descorne usado, nenhum caso de tal
natureza foi registrado.

8 - Em áreas de pecuária onde certos animais selva-
gens, tais como onças, constituem perigo à criação, o búfalo
descornado, sem o principal meio de defesa natural - os
chifres - fica exposto aos danos provocados por êsses ani-
mais. Mas, usando-se meios de combate a êsses animais pre-
dadores, e considerando-se que a sua incidência é relativa-
mente pequena nas áreas de criação, o problema apresenta
pouca importância. .

9 - O descornamento deve ser efetuado em búfalos jo-
vens. Os chifres dos bubalinos desenvolvem-se ràpidamen-
te. Assim quanto mais jovem fôr o animal melhores resul-
tados se obtêm. Neste estudo, os animais foram descorna-
dos dentro do período de 1 a8 dias de idade, obtendo-se re-
sultados satisfatórios. Assim; o limite de idade satisfatório
para o descorne constitui uma desvantagem. No entanto,
com manejo organizado, esta desvantagem. é consideràvel-
mente .reduzída ...
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MATERIAL

o material usado para o descame a ferro candente foi
o seguinte:

1 - Descornador de ferro em forma de T. A Foto 1
mostra o descornador usado na operação de descorne. Êste
descornador é apresentado com detalhes na Figura 1. Nesta
Figura, nota-se que tal forma permite ao operador dispor
de duas faces de contato. ma é côncava e a outra, plana
A primeira face é usada inicialmente na operação, para a
redução do botão córneo enquanto que a segunda é aplicada
em seguida, para se ob er uma cauterização eficiente.

2 - Fogueira de gravetos. Esta fogueira é usada para
o aquecimento do ra essão do descornador ao rubro.

r.
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Foto 1 - Descornador usado na operação de descorne .
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Figura 1 - D ~ rnador em forma de T com detalhes
(medidas em centímetros)
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PROCEDIMENTO

Depois de pronta a fogueira de gravetos, o travessão do
descornador é co oeado no fogo. Uma vez estando o ferro
candente e o animal de 1 a 8 dias bem contido, aplica-se, íní-
cialmente, a face côncava de contato do descornador em um
dos botões eórneos do animal até reduzí-lo, aliás, operação
bastante rápida e, imediatamente, usa-se a face plana do ferro
de desco e no esmo botão córneo para perfeita cauteriza-
ção. e e, tííízando-se de novo o ferro ao rubro,
repete-se o pr ento no outro primórdio córneo. O
tempo nec - "0 a ca erizar eada botão córneo eficien-
temen e é de aproxíma en e 1.5 minuto, devendo-se usar
o ferro a - i 'o ao b o. duração do procedimento e o
grau de aq ecíme o do :erro são dois fatôres importantís-
simos no descorname "o. e a ca terízação fôr excessiva,
o animal erá __er esão cerebral. Por outro lado, se
a ca :õ~ 'eTI_Z a. arecerão escaras.
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ASPECTOS FOTOGRÁFICOS DE ANIMAIS DESCORNADOS

Foto 2 - Animal jovem de 8 meses de idade.

Foto 3 - Animal jovem de 8 meses de idade (visto bem de perto) .
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Foto 4 - Vaca bubalina de 3,5 anos de idade.

Foto - - Vaca u alina d 3.5 ano de idade e ua ria de 8 me es.
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Foto 6 - Lote de animais de ornados.
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